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Além de serem mulheres pretas, periféricas e 
com fortes dramas familiares e de violência, 
o que a Quitéria de Renascer e a Geíza de 
Justiça 2 têm em comum?

Eu acho que a Quitéria e a Geíza têm em 
comum, talvez até mais coisas, mas acredito que 
cada uma ali, dentro do seu contexto, se esforça 
para defender e proteger as filhas, como elas 
podem ir com as particularidades, potenciali-
dades e fragilidades no contexto de cada uma.

 
Ainda que dentro da bolha, a sua 
“revelação” em Renascer tenha sido 
festejada pelo público e pela crítica, à época 
do lançamento da novela, você declarou não 
ser reconhecida nas ruas. Mesmo sendo no 
streaming, isso mudou com Justiça 2?

Isso é engraçado porque parece que eu recla-
mei que não estava sendo reconhecida, e não 
foi isso. Me perguntaram numa entrevista como 
estava essa relação com o público, se me reco-
nheciam e tal, e aí eu respondi que não, que 
não era reconhecida. Naquele dia, inclusive, 
eu tinha ido ao shopping, fiz o que tinha que 
fazer e voltei para casa sem nenhuma interação 
com pessoas que eu não conhecia, por conta 
do meu trabalho. Mas aí, curiosamente, à tarde, 
eu saí com a minha cachorrinha, e uma senho-
ra me parou e falou: “Você não fez a mãe da 
Santinha?”. Então, aos poucos, essa interação 
vem ganhando algum volume, mas também não 
é algo frequente, cotidiano, nada disso. E tudo 
bem. Mas, de todo modo, por meio das redes 
sociais, eu tenho recebido bastante carinho das 
pessoas por conta do meu trabalho, obviamente 
meu trabalho de interação com outros parceiros 
e profissionais, e está sendo muito bacana ter 
essa recepção que continua calorosa, amorosa, 
respeitosa. Porém, também sou bem caseira, 
então, não estou o tempo inteiro entre multi-
dões, mas, quando saio, não costuma acontecer 
isso não, de me pararem porque me reconhece-
ram, me abordarem. É carinhosamente, quando 
acontece, mas não é frequente. E tudo certo.

Tanto em Renascer quanto em Justiça 2, 
suas personagens vivem traumas muito 
fortes envolvendo suas filhas. Pode 
comentar sobre a necessidade exigida pelo 
texto dessa entrega visceral envolvendo 
a maternidade nesse lugar tão dolorido 
para uma mãe? E como essas dores das 
personagens lhe atravessam?

Eu não sou mãe, até o momento pelo menos, 

mas realmente foi necessário uma entrega e 
um olhar empático e muito respeitoso para as 
questões abordadas no texto dos dois projetos, 
tanto em Renascer quanto em Justiça. Mas (essas 
dores) me atravessam como mulher, como cida-
dã, reconhecendo a importância de nós olhar-
mos para as temáticas que foram colocadas ali 
em foco, que são muitas questões urgentes e 
sérias. Eu olhava para tudo que era proposto na 
história das personagens com muito respeito e 
com muita amorosidade, me sentindo, inclusive, 
em um lugar de me exercitar e fazer o melhor 
possível para honrar essas histórias que dialo-
gam com as histórias de muitas pessoas.

Nas coletivas da série, você celebrou o fato 
de as produções da tevê e do streaming atuais 
estarem tocando em feridas sociais impor-
tantes. Acredita que o brasileiro médio este-
ja preparado para discutir essas questões 
urgentes com maior profundidade?

É difícil responder isso, porque isso abarca, 
ao mesmo tempo, perspectivas individuais e 
questões coletivas. Mas independentemente de 
cada indivíduo estar preparado ou não para 
lidar com esses temas, eles estão aí, clamando 
por resoluções, por atenção, por acolhimen-
to. Então, eu acho que a história é viva, está 
acontecendo o tempo inteiro, estamos apren-
dendo o tempo inteiro, querendo ou não, e 
a gente também se prepara para lidar com 
as questões do todo, sociais e individuais, e 
para as questões da vida. A gente se prepara 
também ao longo do processo. Então, eu acho 
que o aprendizado é inerente à vida, indepen-
dentemente do nosso desejo. É preciso apren-
der a crer que a gente está aqui para melhorar. 
E que ninguém sabe tudo que estamos todos 
aprendendo, mas eu acho que ajuda muito 
querer fazer esse exercício de aprendizado, e 
cada um faz como pode ou como quer, mas 
é inevitável em algum momento lidar com as 
questões que a vida propõe ou impõe um volu-
me maior, para o coletivo.

Para você, onde se encontra a linha tênue 
que diferencia o desejo de justiça com o de 
vingança?

Nossa, difícil! Eu acho que é uma questão 
para a humanidade conseguir diferenciar e 
dosar os nossos impulsos de vingança ou irra-
cionais, e realmente investir energia em algo que 
traga mais justiça para as dinâmicas da vida. Eu 
não sei te responder, porque eu também estou 
aprendendo.

Como foi a sua percepção de Brasília durante 
as gravações? Já conhecia a cidade? O que 
mais te impactou?

Eu ainda não conhecia Brasília e, na verda-
de, fiquei muito imersa no trabalho. Então, eu 
não consegui conhecer, de fato, mas tenho a 
sensação que cada lugar tem sua atmosfera pró-
pria, e Brasília não é diferente. Eu fui muito bem 
recebida, então, do pouco que tive de vivência 
além do trabalho, não tenho nenhuma lembran-
ça ruim, mas não consegui conhecer de fato, 
porque eu fiquei a maior parte do tempo traba-
lhando, voltada ao trabalho.
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